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1 INTRODUÇÃO
Esse trabalho buscará debater acerca das formações de professores de lutas, seja ela em espaços formais ou espaço tradicional. Tendo como idéia de formação em espaço formal aquela a qual se dá a partir de uma instituição de ensino superior e em espaço tradicional toda a qual pertence ao âmbito das academias, clubes e etc. Esse trabalho é de importância, pois é fundamental a reflexão sobre a luta, para que o docente, não venha a trabalhar apenas empiricamente. 

O presente texto possui um vínculo com o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID, ao EDITAL Nº 001/2011/CAPES, como subprojeto Educação Física. O programa visa inserir o acadêmico de licenciatura no seu futuro âmbito de atuação, a escola, oportunizando que o mesmo possa perceber a instituição escolar enquanto meio de vivencias e de aprendizado.

2 MATERIAIS E MÉTODOS
O trabalho se desenvolverá tendo como modelo a idéia de Bernard Lahire (2004) que traça perfis sociológicos para a investigação de determinadas áreas, usa a “reconstrução das disposições sociais a partir de uma análise dos múltiplos indícios extraídos do material empírico.”. O presente texto, por sua vez, terá como objeto de pesquisa a formação dos professores de lutas. Esses perfis serão traçados através de entrevistas. Serão quatro professores entrevistados para a construção desse trabalho. Sendo desses, um professor formado em uma Universidade de Ensino Superior pelo curso de Educação física que não pratica ou praticou alguma forma de lutas por mais de um ano. Um professor que atue em espaços de academias ou clubes que não possua uma graduação em Educação Física ministrando uma ou mais aulas de alguma modalidade da prática de lutas (taekwondo, karatê, Judô, etc.). Um entrevistado terá que possuir os dois meios de formação citados anteriormente: professor de lutas que possua certificação em alguma escola de curso superior no curso de Educação Física, que possa atuar com o presente tema nas suas aulas na escola e que possua uma formação, sendo faixa preta ou não dentro de alguma modalidade de lutas. Esse mesmo pesquisado deverá também atuar em espaços não escolares onde os alunos dependerão desse para sua graduação e consequentemente formação. E o último pesquisado, será um professor de lutas ao qual necessariamente tem formação e atua ou atuou na Universidade Federal de Rio Grande pelo curso de Educação Física ministrando a Disciplina de lutas.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
São muitos os saberes a serem passados aos alunos e inúmeras formas de se abordar uma mesma prática. A má formação do professor, seja ele no meio escolar ou fora dele, pode levar ao favorecimento de uma modalidade, como no caso da educação física escolar onde vemos a forte predominância ao esporte, ou fora desse sistema onde nos deparamos com a modalidade, lutas, por exemplo, e dentro dessa o professor pode levar mais em conta o lado técnico do movimento, a competitividade entre outros. O certo seria um meio que o aluno em sua formação, receba uma instrumentalização onde futuramente diante do papel de professor, ele possa apresentar, seja a educação física no meio escolar ou a modalidade em si fora desse âmbito, na forma pela qual busque englobar as diversas formas de se trabalhar com o movimento, buscando fugir da mesmice. Uma das dificuldades que o futuro docente encontra muitas vezes é o aceleramento de aprendizagem em algumas universidades para que com o currículo menos extenso possa formar mais mão de obra, porém esse trabalho acaba se tornando precário.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A formação dos professores de lutas deve-se adequar ao meio ao qual irá atuar e as exigências a elas estabelecidas. Para que essa formação se dê com qualidade, devemos estar sempre em um processo de aprimoramento de saberes, no entanto, a formação seja ela continuada ou inicial, deverá contemplar o professor para que seus métodos pedagógicos contribuam para o cumprimento de seu papel como professor. Taffarel (2006) diz que:

Perguntamos-nos, por fim, em que bases deve-se formar professores para uma realidade complexa e contraditória que exige a formação humana na perspectiva da omnilateralidade, da emancipação humana e da transformação social, ou seja, na perspectiva da construção de um projeto histórico para além do metabolismo social determinado pelo capital para organizar a vida e a formação humana? (p.93)
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